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O acordo estabelece que o Estado viabilize a entrada do Sesc a partir de 1º de janeiro para a transição da gestão

MULHERES EM AÇÃO: 
TRABALHO SOCIAL QUE OLHA DE 
VERDADE PARA AS CUIABANAS
Dentre os atendimentos oferecidos estão aferimento de pressão, 
serviços da Águas Cuiabá, Polícia Militar, programa Qualifica 
Mulher e muito mais

CAUSA ANIMAL

O TRABALHO DE QUEM 
LUTA PARA SALVAR A 
VIDA DOS ANIMAIS 
Ativo desde 2017, o projeto 
Lunaar atende animais em si-
tuações críticas nas regiões de 
Várzea Grande e Cuiabá.
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VIGIA MAIS MT

PROJETO INOVADOR QUE 
VAI AJUDAR NO COMBATE  
AO CRIME
O acordo estabelece que o Es-
tado viabilize a entrada do Sesc 
a partir de 1º de janeiro para a 
transição da gestão.
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VENCENDO O CANCER

ESPECIALISTA ALERTA 
SOBRE CUIDADOS COM A 
SAÚDE MENTAL 
Relato inspirador de quem 
venceu o câncer mostra a im-
portância de cuidar da saúde 
mental
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M xaNOTÍCIA

O TAC é resultado de um inquérito civil instaurado para apurar danos ambientais decorrentes da ausência de tratamento e destinação 



Era janeiro de 2006, mês 
que completaria 14 
anos. Já desconfiava que 

algo não estava normal, suspei-
tei de uma possível gravidez.

Disse à minha mãe o que gos-
taria de ganhar de aniversário, 
e só contei depois. O exame 
de sangue confirmou e minha 
vida mudou desde então. Ape-
sar dos pesares, minha família 
me deu todo suporte necessá-
rio. Não sei nem explicar em 
palavras a importância que 
minha mãe teve na minha vida 
naquele período. Meu pai ficou 
algum tempo sem falar comi-
go, muito chateado, com razão. 
Sabia que minha vida tinha 
mudado para sempre. Foi uma 
gravidez saudável e tranquila, 
apesar de alguns pesares. Cur-
sava o 2º ano do ensino médio, 
não deixei a escola. Sempre 
gostei de estudar e assim segui 
até concluir o segundo grau. 
Após o nascimento do bebê, 

não me esqueço da primeira 
noite que passamos em casa. 
Já era tarde, todos tinham ido 
dormir, e eu sem saber o que 
fazer. Olhei para meu filho no 
berço e pensei: “É real, e agora 
meu Deus”. Trocava o dia pela 
noite, durante o dia cuidava do 
bebê e à noite não tinha sono. 
Algumas pessoas diziam que 
estava com depressão pós-par-
to, algo desconhecido naquela 
época e pouco falado. No meu 
tão sonhado aniversário de 15 
anos, tinha um bebê de seis 
meses... Tinha desejos simples, 
como ir ao shopping com ami-
gas. Só que agora, eu já não 
pensava só em mim, buscava 
sempre ‘encaixar ‘ meu meni-
no. Hoje, aos 31 anos, vejo que 
passei por toda essa experiên-
cia mais forte. Mas eu poderia 
ter evitado. Não romantizo a 
gravidez na adolescência, não! 
Apesar do apoio da minha fa-
mília, foi traumática. Graças a 
Deus eu consegui me estrutu-

rar. Concluí o ensino médio e 
a universidade. Busquei “ser 
alguém”, porque eu tinha que 
dar um “futuro” para meu fi-
lho. Minha vida mudou com-
pletamente, como de tantas mi-
lhares de adolescentes.

Neste 26 de setembro, ce-
lebra-se o Dia Mundial da 
Prevenção da Gravidez na 
Adolescência, uma iniciativa 
internacional que tem como 
objetivo incentivar a reflexão 
sobre os métodos contracepti-
vos e sua inclusão no dia a dia, 
a fim de evitar uma gravidez 
não planejada.

Nesse breve relato, espero po-
der ajudar alguém de alguma 
forma.

O apoio e a orientação fami-
liar, sem dúvida, é muito im-
portante. Nossas adolescentes 
precisam de atenção, carinho e 
cuidado.
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s ocorrências dos casos de câncer 
estão aumentando cada vez mais. 
O câncer de mama é o tipo de 
câncer mais comum na mulher 
brasileira, superando o do colo 
do útero. Como forma de consci-
entizar sobre a doença, nesse mês 
é realizada a campanha Outubro 

Rosa, O mês onde todas devem se consci-
entizar e buscar fazer exames preventivos 
para detectar possíveis doenças e curá-las a 
tempo.

Muitas mulheres só buscam tratamento 
quando o câncer já está em estágio avança-
do, o que causa mais dor e sofrimento. A 
Medicina já descobriu que um câncer desc-
oberto logo no começo tem mais de 90% de 
chances de cura.

A prevenção, em suas várias formas, é a ma-
neira mais eficaz para vencermos o câncer. 
Se diagnosticado e tratado cedo, o prog-
nóstico é relativamente bom. O ideal é fazer 
visitas ao médico e a recomendação é que o 
exame das mamas pela própria mulher faça 
parte das ações de educação para a saúde 
que contemplem o conhecimento do próprio 
corpo. E é isso que a campanha pretende 
esclarecer.  Mesmo com uma grande carga 
de informações, é preciso trazer o assunto 
à tona: bons hábitos alimentares; a prática 
de, pelo menos, 150 minutos de exercícios 
aeróbicos e de 20 minutos de musculação 
semanais; e, principalmente, o autoexame 
e a mamografia, aliados a visitas periódicas 
ao médico, são fundamentais para que elas 
não sejam tão vítimas desse mal.A consci-
entização, o diagnóstico precoce e melhores 

tratamentos devem andar juntos. Um novo 
olhar sobre o tratamento vem ocorrendo at-
ravés de várias intervenções que identificam 
como planejar o cuidado integral da mulher 
que está vivenciando o câncer de mama, um 
planejamento de tratamento que alinhe as 
vivências e singularidades da mulher e os 
objetivos e demandas do tratamento para 
chegarmos com confiança mútua ao suces-
so.   Participe você também do Outubro 
Rosa, divulgando a importância da pre-
venção através da mamografia na sua casa e 
família, na sua empresa, entre seus amigos. 
Ajude a tornar essa discussão importante.  
O Brasil não pode perder essa guerra con-
tra o câncer de mama, afinal, a tecnologia 
para descobri-lo e o tratamento para curá-lo 
já existem. O que falta é fornecer condições 
de popularizar esses benefícios.

a
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“É um projeto inovador que vai nos 
auxiliar de forma significativa na 

segurança”, diz Mauro 

A parceria entre o Governo de Mato 
Grosso e a Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Cuiabá (CDL), formalizada 
na semana passada, garantiu a insta-
lação de 300 câmeras de videomoni-
toramento em ruas e avenidas da área 
central, através do programa Vigia 
Mais MT. O aparato tecnológico for-
necido pelo Governo do Estado será 
colocado em pontos estratégicos para 
combater a criminalidade.

Em Cuiabá, as câmeras serão utili-
zadas para o planejamento das ações 
de polícia ostensiva em prevenção de 
crime ou para as investigações poli-
ciais em repressão de condutas cri-
minosas. Ainda, as imagens podem 
ser usadas em funções de inteligência 
artificial com identificação de carac-
teres, como as placas de veículos em 
vias públicas ou entradas de estacio-
namentos privados.

“Esse é um passo importante para 
reforçar a segurança em todo o es-
tado. Essas câmeras são inteligentes 
e conseguem identificar tudo, então, 
é um projeto inovador que vai nos 
auxiliar de forma significativa na se-
gurança pública”, frisa o governador 
Mauro Mendes, ressaltando que com 
o programa, Mato Grosso vai estar 
no mesmo estágio de monitoramento 
que os países mais desenvolvidos.

“Para Cuiabá, estão destinadas 4.700 
câmeras. Já imaginaram como será 
a segurança da população quando 
todas elas estiverem instaladas? Se-
rão 300 só no centro, nessa primeira 
fase”, declarou Mauro Mendes. 

Ele lembrou que 100 estão sendo ins-
taladas nas vias da área do Distrito 
Industrial e dezenas no entorno do 
Mercado do Porto, Shopping Popular 
e de outros espaços públicos como re-
sultado de parcerias privadas.

Foto Divulgação

REDAÇÃO / ASSESSORIA
editornoticiamax@gmail.com

VIGIA MAIS MT / EM CUIABÁ, AS CÂMERAS SERÃO UTILIZADAS PARA O PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE POLÍCIA OSTENSIVA EM PREVENÇÃO DE CRIME

Governador Mauro Mendes ressalta que o Vigia Mais MT é um passo importante para reforçar a segurança em todo o estado

O aparato tecnológico fornecido pelo Governo do Estado será colocado em pontos estratégicos para combater a criminalidade

O secretário de Segurança Pú-
blica, coronel Cesar Roveri, ex-
plicou que as câmeras entregues 
gratuitamente aos municípios es-
tão dotadas de inteligência artifi-
cial para reconhecimento facial, 
leitura de placas, entre outros re-
cursos que vão ajudar a fazer a 
proteção da cidade.

Além da prevenção da violência, 
intimidando práticas criminosas, 
Roveri reforçou a importância 
das imagens captadas pelos equi-

pamentos no planejamento estra-
tégico, investigação e produção 
de provas. Conforme o presi-
dente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Cuiabá (CDL), Célio 
Fernandes, a instalação das câ-
meras será um marco na trans-
formação da segurança na Ca-
pital. “Dentro do propósito da 
CDL, que é o de trabalhar para 
transformar para Cuiabá em uma 
cidade cada vez melhor para se 
empreender e morar, estamos 
unindo esforços agradecidos ao 

governador pela oportunidade de 
integrar esse programa”, desta-
cou o presidente da CDL.  

No total, o programa prevê a ins-
talação de 15 mil câmeras digi-
tais de monitoramento nos 141 
municípios mato-grossenses, 
com investimento de R$ 30 mi-
lhões. Somente em Cuiabá, onde 
a iniciativa está sendo implanta-
da em parceria com a iniciativa 
privada, mais de 3.900 câmeras 
serão instaladas.



CAUSA ANIMA/  ATIVO DESDE 2017, O PROJETO LUNAAR ATENDE ANIMAIS EM SITUAÇÕES CRÍTICAS NAS REGIÕES DE VÁRZEA GRANDE E CUIABÁ
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ONGs e voluntários que se dedicam 
à causa animal em Cuiabá desenvol-
vem um trabalho que requer tempo, 
dedicação, amor e cuidado. Um tra-
balho importante para ajudar no con-
trole de animais abandonados e em 
situação de rua, e que tem como um 
dos desafios a falta de apoio do poder 
público.

O Projeto Lunaar é um exemplo de 
trabalho em favor da causa animal. 
Ativo desde 2017, tem o intuito de 
amparar animais em situação crítica 
na região de Cuiabá e Várzea Gran-
de. O principal meio de subsistência 
do projeto é através de campanhas e 
doações, que precisam ser recorren-
tes tendo em vista o trabalho assíduo.

O trabalho envolve o resgate, atenção 
e tratamento de animais que sofrem 
maus tratos e que são abandonados 
nas ruas. Após receberem os devidos 
cuidados, são entregues para adoção 
e os animais adultos são entregues 
castrados como forma de contribuir 
no controle.

Segundo Carla Fahima, 28, represen-
tante da instituição, além do trabalho, 
dedicação e dos desafios, uma das 
dificuldades da causa é a falta de re-
curso. “A causa animal ainda não é 
vista como uma necessidade que pre-
cisa dos cuidados necessários, assim 
como tem verba destinada à saúde 
humana, tem verba destinada a as-
falto, tem verba destinada a diversas 
coisas, mas não existe um orçamento 
destinado para os animais de rua”.

Carla ainda explica que em Cuiabá 
existe uma secretaria adjunta, de Bem 
Estar Animal, que funciona bem, po-
rém, possui limitações. “Infelizmente 
ainda é bem precária, dentro da ne-
cessidade que tem em Cuiabá, das 
quantidades de pedidos de resgate 
de animais em situação de rua”.  Já 
em Várzea Grande não tem nenhuma 
Pasta destinada aos cuidados dos ani-
mais, então o projeto atende as duas 
regiões, absorvendo mais casos de 
abandono e maus tratos, e às vezes 
ficando com os espaços preenchidos 
sem ter local para fazer mais resgates.

“Tem semana que a gente resgata 3 a 
4 cachorros, 2 a 3 gatos, tem semana 
que a gente não resgata animal ne-
nhum porque a gente tá cheio ainda. 
Então, dependemos muito de quanto 
tempo o animal resgatado vai pre-
cisar ficar em tratamento e de estar 
tendo adoção, porque a adoção abre 
espaço para a gente fazer mais resga-
tes”, explica.

No Brasil, conforme a Lei Federal 
9.605/98, o abandono de animais é 
crime desde 1998. Em 2020, foi apro-
vada a Lei Federal 14.064/20 e teve-
-se o aumento da pena de maus-tratos 
com reclusão de dois a cinco anos, 
multa e proibição da guarda, quan-
do se tratar de cão ou gato. O Con-
selho Federal de Medicina Veteriná-
ria, por meio da Resolução CFMV 
nº 1.236/2018, art. 2, II, define como 
maus-tratos: “qualquer ato, direto ou 
indireto, comissivo ou omissivo, que 
intencionalmente ou por negligência, 
imperícia ou imprudência provoque 
dor ou sofrimento desnecessários aos 
animais.”

Suzana Ataíde
editornoticiamax@gmail.com

EDIÇÃO 397       DATA 2 A 8 DE OUTUBRO DE 2023                               04

O trabalho envolve o resgate, atenção e tratamento de animais que sofrem maus tratos e que são abandonados nas ruas

VEJA COMO COLABORAR
Qualquer pessoa pode contribuir com a 
causa animal e de diferentes formas, co-
locando ração e água fresca em potes para 
os animais que estão na rua, entrando em 
contato com os projetos e através de doa-
ções para instituições. O projeto Lunaar 
aceita doações em PIX, transferências 
bancárias, ração, medicamentos e é pos-
sível ajudar também através do programa 
apadrinhar via Mercado Pago.
PIX: CNPJ: 39.469.916/0001-20

Como se tornar um padrinho e/ou ma-
drinha: https://www.mercadopago.com.
br/subscriptions/checkout?preapproval_
plan_id=2c93808487b565700187b58b-
8d5a000e

O Lunaar também arrecada frascos de deso-
dorante em alguns pontos espalhados pelas 
cidades, o material reciclado é vendido e o 
valor arrecadado mantém as despesas da 
instituição.  

Mais informações sobre o trabalho da 
instituição na rede social: @projetolunaar

O trabalho 
de quem 
doa parte do 
tempo para 
salvar a vida 
dos animais
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Márcia Pinheiro: “O Mulheres em 
Ação é um trabalho que olha de 

verdade para as cuiabanas”

Faixas exclusivas de ônibus começam 
a valer apenas nos horários de pico

Idealizado pela primeira-dama 
Márcia Pinheiro, o programa 
“Mulheres em Ação” que ofer-

ta serviços inéditos aos bairros da 
capital tem aproximado cada vez 
mais a administração municipal da 
comunidade. A última edição do 
programa foi realizado no Espaço 
Silva Freire, na região do Coxipó, 
e atendeu mais de 580 pessoas, em 
sua grande maioria mulheres.

“Ser mulher é dar conta de tudo, 
equilibrar as demandas do serviço, 
da casa, da família e até dos pets. 
Por vezes, 24h não são suficientes 
pra gente, não é mesmo? Pensan-
do nisso, e em facilitar a vida de 
milhares de cuiabanas, criamos 
o projeto Mulheres em Ação, um 
espaço que reúne diversos servi-

ços em um só lugar, garantindo 
agilidade e acesso aos serviços 
públicos”, frisou a primeira-dama. 
Dentre os atendimentos oferecidos 
estão aferimento de pressão, servi-
ços da Águas Cuiabá, Polícia Mi-
litar, programa Qualifica Mulher e 
muito mais.

“Nós temos inúmeros serviços 
que, as famílias, sobretudo as mu-
lheres, pela rotina do dia a dia, não 
têm o tempo de acessar durante 
a semana. Então, ter essa gama 
de atendimentos, ao lado de casa, 
facilita e faz a prefeitura ir até o 
cidadão, que é uma das bandeiras 
do prefeito Emanuel Pinheiro”, ex-
plicou a titular da pasta da Mulher, 
Cely Almeida, ressaltando que o 
projeto é uma oportunidade para a 

mulher e a família aproveitarem a 
grande gama de serviços de utili-
dade pública próximo à residência.

Um dos serviços mais procurados 
pela população é a consulta oftal-
mológica, oferecida em parceria 
com o Instituto Lions da Visão. 
Foram 72 atendimentos registra-
dos de consultas preliminares de 
visão, seguidos de 45 atendimen-
tos de enfermagem, em parceria 
com a Universidade de Cuiabá.

“Realizamos consultas, exames 
e cirurgias. Atualmente estamos 
atendendo 6.000 pessoas por mês. 
De janeiro até julho de 2023, já 
atendemos 46.000 pessoas”, elen-
cou Whady Lacerda, presidente do 
instituto.

A Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (Semob) 
informa aos motoristas e 
motociclistas que, a partir 
de 1º de outubro, o fun-
cionamento de todas as 
faixas exclusivas para ôni-
bus funcionará apenas nos 
horários de pico de segun-
da a sexta-feira, das 6h às 
8h e das 17h às 19h. Aos 
sábados, elas serão reser-
vadas apenas no período 
da manhã, das 6h às 8h, 
enquanto durante as tar-
des e nos domingos, a cir-
culação estará livre para 
veículos de passeio.

A Semob informa ainda 
que haverá um período 
educativo de 15 dias e 

não se aplica a quem es-
tacionar sobre as faixas 
exclusivas para os ôni-
bus. Caso o veículo seja 
flagrado estacionado em 
qualquer horário nestes 
pontos, serão autuados. 
Atualmente, Cuiabá con-
ta com faixas exclusivas 
nas principais avenidas da 
cidade: Getúlio Vargas, 
Isaac Póvoas, Generoso 
Ponce, Tenente Coronel 
Duarte (Prainha), Histo-
riador Rubens de Mendon-
ça (mais conhecida como 
CPA) e General Valle.

Foto Vicente Aquino

Da Redação
editornoticiamax@gmail.com
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editornoticiamax@gmail.com

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS / DENTRE OS ATENDIMENTOS OFERECIDOS ESTÃO AFERIMENTO DE PRESSÃO, SERVIÇOS DA ÁGUAS CUIABÁ, POLÍCIA MILITAR, PROGRAMA QUALIFICA MULHER E MUITO MAIS

EM CUIABÁ

A última edição do programa foi foi realizado no 
Espaço Silva Freire, na região do Coxipó, e atendeu 
mais de 580 pessoas

Avenida Djalma Ferreira de Souza – conectando-se à Avenida Deputado Milton Fi-
gueiredo (Morada do Ouro), próximo ao Massairo Okamura, até a Avenida do CPA. 
Avenida Dante Martins de Oliveira (antiga Avenida dos Trabalhadores) – do contorno 
da Avenida Professora Edna Affi (das Torres) até a Miguel Sutil. Avenida José Mon-
teiro de Figueiredo, conhecida como “Lavapés” – abrangendo o trecho próximo ao 
restaurante Choppão até o Talavera Bar (Santa Rosa), nos dois sentidos.

Veja as avenidas que em breve receberão faixas exclusivas: 
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Especialista 
alerta sobre 
cuidados com 
a saúde mental 
na jornada de 
tratamento

Em 2020, em meio à pandemia, Ana 
Claudia da Costa, com 51 anos, rece-
beu o diagnóstico de câncer de mama. 
Hoje, com 54, ela comemora a vitória e 
afirma que a saúde emocional, grupos 
de apoio, e um bom relacionamento 
com seu médico foram fundamentais 
para vencer o câncer.

Ana Claudia é um exemplo de quem 
venceu o câncer, de que a conscien-
tização sobre a saúde mental na jor-
nada de tratamento do câncer é peça 
chave. E, em meio à última semana 
de setembro, dedicada ao movimento 
“Setembro Amarelo” e ao início do 
“Outubro Rosa” - de combate ao cân-
cer de mama - é importante reforçar 
que receber um diagnóstico de câncer 
é uma experiência que, para a maioria 
das pessoas, muda suas vidas de ma-
neira radical. As incertezas, o medo 
do tratamento, as preocupações com 
o futuro e a possibilidade de efeitos 
colaterais significativos tornam essa 
jornada extremamente desafiadora.

“Foi um momento assustador, mas o 
apoio emocional que recebi de novos 
amigos que fiz nos grupos de apoio, 
do meu médico e da minha vontade de 
viver foram fundamentais. Inclusive 
hoje, mesmo depois de curada conti-
nuo participando dos grupos, não po-
demos parar. 

Eles me deram esperança, e o relacio-
namento de confiança que construí 
com a equipe médica me deu forças 
para seguir em frente. Hoje, estou ce-
lebrando minha vitória, e quero enco-
rajar todos os pacientes a cuidarem de 
sua saúde mental durante essa jornada 
desafiadora”, relata Ana Claudia.

De acordo com o médico mastologis-
ta e especialista em oncologia gine-
cológica, Dr. Wilson Garcia, receber 
o diagnóstico de câncer muitas vezes 
desencadeia uma série de reações 
emocionais. Garcia descreve as fases 
comuns que os pacientes atravessam 
após o diagnóstico, desde a negação 
inicial até a aceitação:

“A primeira fase é a negação da doen-
ça, onde os pacientes tendem a ques-
tionar o diagnóstico. A segunda fase é 
marcada por raiva e revolta. A terceira 
fase envolve barganhas, promessas em 
troca da cura. A quarta fase é a depres-
são, onde o paciente enfrenta tristeza, 
apatia e desânimo”, pontua

Ansiedade e estresse também são de-
safios significativos durante a jornada 
de tratamento. A ansiedade pode levar 
à insônia, erros alimentares e sintomas 
psicossomáticos, enquanto o estresse 
resulta em irritabilidade, nervosismo e 
sintomas físicos desagradáveis..

“Podemos ver que a saúde mental não 
é apenas um aspecto complementar do 
cuidado do paciente com câncer; ela 
está intrinsecamente ligada à capaci-
dade de enfrentar o tratamento de for-
ma eficaz, à adesão às recomendações 
médicas e à qualidade de vida durante 
e após o tratamento”, pontua.

Wilson Garcia destaca a importância 
de reconhecer os sinais de problemas 
de saúde mental após o diagnóstico, 
incluindo mudanças de humor, isola-
mento social e pensamentos suicidas, 
e enfatiza que qualquer manifestação 
de pensamentos suicidas deve ser co-
municada ao médico imediatamente.
Para pacientes com câncer, o apoio 
emocional e psicológico, são essen-
ciais, e a família e amigos desem-
penham um papel fundamental. O 
médico alerta contra o contato com 
pessoas que podem ser negativas ou 
fuxiqueiras, enfatizando que o apoio 
deve vir de pessoas verdadeiramente 
comprometidas com o bem-estar do 
paciente.Uma das mensagens-chave 
do Dr. Garcia é a importância da co-
municação aberta entre pacientes e 
equipe médica. “Uma riqueza muito 
grande do oncologista é saber ouvir os 
seus pacientes. Só o fato de o paciente 
expressar seu sofrimento, medo e pre-
ocupações pode melhorar muito sua 
qualidade de vida,” afirma ele.

Além disso, o acompanhamento psi-
cológico não é apenas recomendado 
para pacientes, mas também para suas 
famílias, especialmente os cuidado-
res. Garcia ressalta que o cuidador, 
que muitas vezes dedica mais tempo 
e esforço ao paciente, merece atenção 
especial para evitar o esgotamento.

O câncer pode deixar sequelas emo-
cionais, e a preocupação com a possi-
bilidade de recidiva é comum mesmo 
após a cura. No entanto, é importante 
incentivar os pacientes a ressignifica-
rem suas vidas após o tratamento e a 
valorizarem o que realmente importa, 
como a família, sonhos e valores. “O 
câncer pode proporcionar uma re-
flexão profunda e transformar vidas 
para melhor. Muitos pacientes se tor-
nam pessoas melhores após o trata-
mento,” diz ele.

O diagnóstico de câncer pode envol-
ver situações desafiadoras, como a 
perda de uma mama ou a impossi-
bilidade de ter filhos. O Dr. Garcia 
enfatiza que os pacientes devem ser 
estimulados a enfrentar essas limi-
tações e aprender a conviver com as 
sequelas. “É importante estimular os 
pacientes a superar essas limitações e 
a ter uma vida plena, mesmo com de-
safios físicos ou emocionais,” conclui 
o médico.
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VENCENDO O CÂNCER / RELATO INSPIRADOR DE QUEM VENCEU O CÂNCER MOSTRA A IMPORTÂNCIA DE CUIDAR DA SAÚDE MENTAL

Médico mastologista e especialista em oncologia ginecológica, Dr. Wilson Garcia diz que receber o diagnóstico de câncer muitas vezes desenca-
deia uma série de reações emocionais



SOLUÇÕES EM TECNOLOGIAS

Gerencie seus documentos de 
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Analisamos e automatizamos os processos de sua empresa para garantir 
uma gestão inteligente dos seus documentos e informações
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O presidente do Sesc, José 
Wenceslau de Souza Júnior, 
lembrou que após a semente 
da concessão ser plantada, 
administrar a Salgadeira se 
tornou um sonho da entidade, 
que é braço social do Sistema 
Fecomércio de Mato Gros-
so. Lembrou que a gestão do 
Sesc é um case de sucesso 
em Mato Grosso, responsá-
vel pelo Sesc Pantanal e pelo 
Sesc Serra Azul. “Hoje é um 
dia memorável e quem ganha 
com isso é a população ma-
to-grossense. Temos experti-
se e faremos com que o Sesc 
Salgadeira seja referência 
também”, assinalou.

Termos do acordo
Desde junho de 2018, a Sal-
gadeira é administrada pela 
concessionária LB Steak 
House Eireli, que já foi infor-
mada da rescisão unilateral 
em razão da constatação de 
diversas irregularidades pra-
ticadas pela empresa, como 

a falta de acessibilidade e a 
inoperância da Estação de 
Tratamento de Efluentes 
(ETE), que culminaram em 
diversas autuações por ór-
gãos ambientais. Assim, de 
acordo com o TAC, a con-
cessionária terá até o dia 14 
de janeiro para desocupação 
do imóvel e do empreendi-
mento. Durante a vigência 
do contrato emergencial, o 
Estado se compromete a dis-
ponibilizar no Terminal de 
Turismo Social e Lazer da 
Salgadeira efetivo do Corpo 
de Bombeiros Militar para 
garantir a segurança do uso 
dos atrativos, quanto a salvar 
vidas e eventuais primeiros 
socorros em casos de aciden-
tes dos usuários, bem como 
serviço de segurança pa-
trimonial e jardinagem. Ao 
mesmo tempo, deverá exigir 
que o Sesc apresente um pla-
no de gestão do Terminal da 
Salgadeira, para fins de dis-
cussão com a comunidade, 

que garanta o uso sustentável 
do espaço e contemple dire-
trizes sociais, educacionais, 
turísticas, de lazer e ambien-
tais. Já o contrato de conces-
são deverá ser pautado pelas 
diretrizes de desenvolvimen-
to da educação, comunicação 
e interpretação ambiental 
(com espaços interativos, re-
creativos e lúdicos); desen-
volvimento local voltado a 
cadeias produtivas sustentá-
veis e a fornecedores de pro-
dutos e serviços do entorno; 
capacitação e treinamento 
da comunidade do entorno; 
e apoio e desenvolvimento de 
planos e projetos de pesquisa 
relacionados ao Complexo da 
Salgadeira.

O TAC estabelece também 
que o Estado entregue o 
imóvel ao Sesc, quando da 
concessão definitiva, livre 
de ônus, com todas as licen-
ças e alvarás exigidos pelos 
órgãos de fiscalização. E 

que encaminhe projeto de 
lei à Assembleia Legislativa 
do Estado de Mato Grosso 
(ALMT) propondo a altera-
ção do prazo de concessão do 
Terminal de Turismo Social e 
Lazer da Salgadeira, a fim de 
tornar viável a realização de 
investimentos pelo Sesc.

Inquérito civil
O TAC é resultado de um 
inquérito civil instaurado 
pela 15ª Promotoria de Justi-
ça Cível de Defesa do Meio 
Ambiente Natural da Capital 
para apurar danos ambien-
tais decorrentes da ausência 
de tratamento e destinação 
adequada de efluentes no 
Terminal de Turismo Social e 
Lazer da Salgadeira, que é de 
responsabilidade do Estado. 
O mau funcionamento e ine-
ficiência da Estação de Trata-
mento de Efluentes (ETE) do 
local foi objeto de diversas 
autuações e até de embargo, 
desde 2018.

Com acordo entre MP e Estado, 
Sesc passa a gerir o terminal 
turístico da Salgadeira

O Ministério Público de Mato Gros-
so assinou Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) com o Estado de 
Mato Grosso, nesta quinta-feira (28), 
visando a regularização ambiental do 
Terminal de Turismo Social e Lazer 
da Salgadeira, bem como colocar fim 
à ausência de tratamento e destina-
ção adequada de efluentes no local. 
O acordo foi celebrado pela 15ª Pro-
motoria de Justiça Cível de Defesa 
do Meio Ambiente Natural e pela 11ª 
Promotoria de Justiça Cível de Defe-
sa do Patrimônio Público de Cuiabá, 
tendo o Serviço Social do Comércio 
(Sesc) como interveniente.

Conforme o TAC, o Sesc, entidade 
com notável reconhecimento na ges-
tão do turismo sustentável, passará a 
gerir o Terminal de Turismo Social e 
de Lazer da Salgadeira a partir de 15 
de janeiro de 2024. Inicialmente, po-
derá ser assinado contrato emergen-
cial de concessão de uso do imóvel, 
pelo período de seis meses. Depois, 
deverá ser celebrado contrato de con-
cessão definitivo em favor do Sesc. 
O acordo estabelece que o Estado, 
como compromitente, viabilize a en-
trada do Sesc a partir de 1º de janei-
ro para a transição da gestão sem a 
paralisação da prestação do serviço 
à população.

“O Ministério Público luta desde 
2009 para dar um encaminhamento 
sustentável à Salgadeira, um patri-
mônio do Estado, referência de lazer 
e porta de entrada para o Parque Na-
cional de Chapada dos Guimarães. 
Já firmamos dois TACs e cinco adi-
tivos e espero que esse seja o último, 
que as obrigações aqui consensuadas 
sejam cumpridas. Mato Grosso me-
rece e a população anseia que esse 
patrimônio seja bem tratado e bem 
cuidado. E tenho certeza que com a 
intervenção do Sesc, que tem notável 
expertise na área, a Salgadeira estará 
em boas mãos”, avaliou a promotora 
de Justiça Ana Luiza Avila Peterlini 
de Souza, acrescentando que esse 
modelo de negócio que está sendo 
construído tem tudo para dar certo.

O secretário de Estado de Desenvol-
vimento Econômico de Mato Gros-
so, César Miranda, agradeceu aos 
envolvidos na solução consensual da 
demanda e demonstrou entusiasmo 
com a concessão ao Sesc. Já o secre-
tário adjunto de Turismo do Estado, 
Felipe Wellaton, disse que com a 
concessão ao Sesc se inicia uma nova 
fase, de agregar o social e o ambien-
tal em benefício dos cidadãos.

Foto Divulgação
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A PARTIR DE JANEIRO / O ACORDO ESTABELECE QUE O ESTADO VIABILIZE A ENTRADA DO SESC A PARTIR DE 1º DE JANEIRO PARA A TRANSIÇÃO DA GESTÃO

O TAC é resultado de um inquérito civil instaurado para apurar danos ambientais decorrentes da ausência de tratamen-
to e destinação adequada de efluentes na região



C U L I N Á R I A  /  Pastel de chocolate

INGREDIENTES Pastel de chocolate 200 gramas de chocolate meio amargo picado 
6 pedaços de massa para pastel Óleo para fritar

MODO DE PREPARO Pastel de chocolate 1 - Em banho-maria, derreta 200 gramas de 
chocolate de meio amargo picado. 2 - Depois de frio, coloque um pouco de choco-
late em cada pedaço de massa de pastel. 3 - Com o dedo, umedeça as bordas da 
massa de pastel com água para que ela grude ao ser fechada. 4 - Dobre a massa, 
formando o pastel, e pressione as bordas com um garfo para fechar melhor. 5 - Frite 
os pasteis em óleo quente. 6 - Depois de fritos, coloque-os em um prato com papel 
absorvente.

LIBRA- 23 de setembro a 22 de outubro 
Para prosperar com qualidade, é essencial desapegar de 
um padrão que enquadrou as oportunidades numa caixi-
nha muito pequena. Enquanto você tem o apoio do outro, 
ou uma muleta para se sustentar, a sua experiência pro-
fissional não avançará. Por isso, é importantíssimo desen-
volver um novo modelo de negócios e uma nova gestão.

H O R Ó S C O P O

D I C A S 
Mitos e verdades sobre 
as celulites
ROUPA APERTADA DÁ CELULITE
Mito
A roupa apertada não é a causa direta da 
celulite, porém, se usada frequentemen-
te, ela pode sim colaborar para a piora do 
quadro, pois provoca uma compressão 
que prejudica a circulação e, com isso, 
acaba gerando uma retenção de líquido 
no local, aumentando as chances da for-
mação de edemas e inflamações.

ÁGUA COM GÁS CAUSA CELULITE
Mito

O gás por si só não tem o poder de agra-
var o aspecto da pele. Segundo a derma-
tologista, o que pode contribuir para o 
aparecimento de celulites ou para a piora 
das já existentes são os alimentos ricos 
em açúcar e sódio, como refrigerantes.

CONSUMO DE ÁLCOOL CAUSA CELULITE
Verdade

Por ser uma bebida calórica, o álcool 
pode levar ao acúmulo de gordura loca-
lizada e, como consequência, o aspecto 
da celulite pode ser acentuado. Portanto, 
se você deseja melhorar essa alteração, o 
ideal é evitá-lo.

A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu caminho. 

Salmos 119:105

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer 
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CAPSULADA
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MARICANOP
MASSAISE
ESTCACHOS
SAMONIAT
PRADEVER

O
PRESSO

RCAFE
EFCANONS

C
ONESULSAC

ARALATAH
TEOBREIRO
ANTATIÇAR
IDOS

ASRTA
SOCIEDADES

É formada
pela sedi-
mentação
marinha

Flores (?):
margarida
e dente-
de-leão

Estilo musi-
cal tocado
em festas
juninas

(?) de des-
carga, peça 
modificada
em motos

"Pequeno",
em

"ilhota"
Apenas

"(?) I Love
Her", su-
cesso dos
Beatles

Maior
território
das ilhas
do Caribe

Composto 
químico u-
sado em re-
frigeração

Formato
do saca-
rolhas  

Consulta
popular

sobre pro-
jeto de lei

Riqueza
agrícola de
São Paulo

(Hist.)
Brasil,

Argentina,
Paraguai e

Uruguai

A Torá,
para o

Judaísmo
(var.) 

Arte de
Daniel San

(Cin.)

"24 (?)",
série com

Kiefer 
Sutherland

Mar de
(?), lago 
da Ásia
Central 

"(?) pronto!",
expressão
de impa-
ciência 

"(?) Deum",
hino

solene
cristão 

Cifra do
acorde de
ré maior
(Mús.) 

Raio
(abrev.) 

Limitada,
anônima e

coope-
rativa

Arte, em
inglês 

Item de 
maquiagem

Central de 
atendimen-
to de uma
empresa

Serviçal 
evangélico
Transtorno 
psicológico

Reavivar 
o fogo

(?) de cena: 
desaparece

É, em
francês

Estado da
Usina de

Itaipu
(sigla) 

O compor-
tamento de
maiorias 

intolerantes

Resultado
do perma-

nente
Viril

Lição de
casa

A cultura
do folclore

Língua-
mãe do

português
Estilhaço

Willian Bonner e
Sandra Annenberg

Ultrassom e ecocar-
diografia fetal 

Unha (?),
técnica de
manicure

Formiga,
em inglês

São 
maioria em
relação a

homens de
mesma
idade

Profissão
de Robert
Scheidt

(?) de
patrão:
animal

de competições

(?) Palma,
jornalista

Especiali-
dade

italiana

2/te. 3/and — ant — art — est. 4/mari. 11/encapsulada.
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UNIMED CUIABÁ ALEGA 
FRAUDES CONTRA A 
COOPERATIVA 

 
Unimed Cuiabá entregou 
ao Ministério Público 
Estadual (MPE) uma 
notícia-crime contendo 
uma série de que apontam 
para a existência de uma 
associação criminosa 
que teria fraudado 
documentos com intuito 
de obter decisões judiciais 
liminares.

USF DO JARDIM 
IMPERIAL É 
ENTREGUE À 
POPULAÇÃO COM 
HORA ESTENDIDA

Moradores do Jardim 
Imperial e região 
contam agora com uma 
unidade básica de saúde 
nova, com consultórios 
odontológicos e portas 
abertas das 7h às 19h, 
sem pausa para almoço. 
A Unidade de Saúde da 
Família (USF) Jardim 
Imperial foi inaugurada 
na manhã da última 
quinta-feira (28.09). 

sherlock nmSOBE

DESCE

PRIMEIRA-DAMA 
JANJA ASSUME PAPEL 
DE PRESIDENTE

A decisão, contudo, é uma afronta 
ao vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que deveria substituir o 
presidente em seus ofícios. As regras 
determinam que só podem exercer 
o poder ou papel da Presidência, na 
ausência do presidente, as pessoas 
numa linha sucessória. São elas: 
vice-presidente, presidente da 
Câmara, presidente do Senado e 
presidente do STF. 

WEBBULLYING! MAURÍCIO 
MEIRELLES FAZ REESTREIA DE 
SEU PROJETO, EM CUIABÁ
O show conta com 1 hora de textos de Stand-up Comedy com diferentes 
reflexões no estilo de comédia reflexiva no estilo Maurício Meirelles de 
ser. Além disso o espetáculo incorporou o quadro com a geração Z para 
a volta do Webbulliyng: Ou seja, agora Maurício traz a geração z para seu 
antigo quadro “Webbullying”. O evento será realizado no próximo dia 11 
no Cine Teatro Cuiabá. Na Av. Pres. Getúlio Vargas, 247 - Centro.

SECRETÁRIO PROMOVE 
ENCONTRO PARA TRATAR DA 
REFORMA DO SHOPPING ORLA
O Secretário Municipal de Agricultura, Trabalho e 
Desenvolvimento Econômico - SMATED, Francisco Vuolo, 
reuniu com permissionários do Shopping Orla na última quarta-
feira (27). O encontro foi organizado para tratar sobre a reforma 
do shopping, cujas obras serão lançadas em breve pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro.
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tonycgr@hotmail.com
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Secretário Francisco Vuolo


